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Ano Letivo 2019-2020 

Ana Paula Ramos  

Aulas 14 e 15 de Outubro  de 2019 
 

Luta química em meio florestal (conclusão) 

Técnicas e material de aplicação. 

  

Aula prática: calibração de pulverizadores; preparação 

de caldas de  pesticidas - concentração e dose de 

aplicação. EPI’s 

 

Técnicas e material de aplicação 
Algumas formulações são 

prontas a usar. Outras necessitam 

de ser previamente diluídas antes 

de serem utilizadas 

A utilização dos produtos 

fitofarmacêuticos, deve 

seguir basicamente as 

indicações dos rótulos por 

forma a serem cumpridos os 

objectivos de segurança 

para o aplicador, para o 

consumidor, e para o 

ambiente 
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Perante a necessidade de proceder a tratamentos fitossanitários 
é importante conhecer as características dos produtos, decidir 

correctamente qual o produto autorizado tecnicamente 
mais adequado a cada situação e seguir escrupulosamente 

as indicações técnicas inscritas nos rótulos resultantes do 
processo de homologação dos produtos. 

Para um uso seguro: 

DOSE 

Quantidade de produto comercial a aplicar num ha 

        kg ou l  de produto comercial / 10000 m2 

CONCENTRAÇÃO 

Quantidade de produto comercial a utilizar na preparação 
de 100 l  de calda 

      g (kg) ou ml / 100 l de calda 
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rótulos  

rótulos  
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rótulos  

Polvilhação   polvilhador  

Dispersão de um pó pela 
acção de uma corrente de ar 

Nebulização    nebulizador  
Dispersão de um produto no 
estado de aerossol ou fumo 

Fumigação    gerador de fumigante 

Dispersão num ambiente 
fechado de um produto no 
estado de gás 

Pulverização   pulverizador  
Dispersão de formulações líquidas 

Técnicas e material de aplicação 

1) Hidráulica 
2) Pneumática ou atomização 
3) Centrífuga 

Distribuição grânulos 
Injecção 
Pincelagem 
… 
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Jacto Projectado  

Jacto Transportado 

 

Pneumático 
(atomizador) 

Tipos de pulverizadores 

14 

Pulverização 
Hidráulica  de jacto projectado 
      líquido sobre pressão atravessa pequeno orifício (bico)  pulv. de jacto projectado 

Hidráulica  de jacto transportado 
      líquido sobre pressão transportado numa corrente de ar produzida por um ventilador  
      actuando próx. do bico   pulv. de jacto transportado 

Pneumática ou atomização 
      a divisão do líquido em gotas e o transporte destas são causados por uma corrente de 
      ar de grande velocidade    atomizador 

Centrífuga de jacto projectado 
       a divisão do líquido em gotas resulta da força centrífuga sobre o líquido na periferia de 
       um dispositivo (ex. disco) em rotação rápida   pulv. centrífugo de jacto projectado 

Centrífuga de jacto transportado 
       similar à anterior mas o transporte das gotas é realizado por uma corrente de ar  
       actuando no dispositivo em rotação rápida  pulv. centrífugo de jacto transportado 
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Pulverizador motorizado 

Pulverizadores 
de dorso 

Pulverizador 
manual 

Pulverizador 
de bandoleira 
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Pulverizador  pneumático de dorso 

Pulverizador/nebulizador 
Atomizador 

(permite a aplicação de líquidos e de pós) 
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Constituição do bico de pulverização 

Tamanho das gotas  

Componente do bico responsável 
pela formação das gotas 

 Leque ou fenda 

 Deflectores 

 Cónicos 

Tipos de bicos de pulverização  
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Tamanhos das gotas em função 
dos  
pesticidas: 

Vários factores afectam o sucesso da aplicação: 
alvo, produto utilizado, máquina utilizada, momento da 

aplicação, condições ambientais, … 
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Cultura 
Jacto 
Projectado 

Jacto 
transportado 

Pneumático 

Macieira 1400 – 1800 900-1100 450-500 

Pereira 1200-1500 800-900 400-500 

Vinha 1000 -1200 700 -800 350 -400 

Volumes de calda (L/ha) indicativos 

Classificação dos volumes de calda (L/ha) 

Culturas baixas Árvores e arbustos 

Alto volume > 600 > 1000 

Médio volume 200 - 600 500 –1000 

Baixo volume 50 – 200 200 –500 

Muito baixo volume 5 - 50 50 – 200 

Ultra baixo volume < 5 < 50 
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Regulação e calibração do 
equipamento 

Regular 
Ajustar os componentes da máquina às características  da cultura 
e produtos a serem utilizados. 
Ex.: Ajuste da velocidade, tipos de pontas, espaçamento entre 
bicos, altura da barra, etc. 

Calibrar 
Verificar a vazão das pontas, determinar o volume de aplicação e 
a quantidade de produto a ser a colocada no tanque. 
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Percevejo 

bronzeado 

do 

eucalipto 

Recomendações 

armazenamento adequado 

utilização exclusiva de produtos homologados 

escolha judiciosa dos produtos 

cumprir as indicações dos rótulos dos produto 

técnicas e material de aplicação adequadas 

calibrar o material de aplicação e proceder à inspecção 
e manutenção do mesmo 
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preparação e eliminação correcta de caldas 

reduzir os excedentes de calda, preparando um 
volume de calda adequado à dimensão da parcela a 
tratar 

aplicação dos eventuais excedentes de calda (depois 
de diluída 10 vezes) e água de lavagem do equipamento 
em terreno com cobertura vegetal 

adequada eliminação das 
embalagens de pesticidas (não devem 
ser abandonadas nem enterradas no terreno 
agrícola; devem ser perfuradas ou partidas 
para que não serem utilizadas para qualquer 

outra finalidade) e entregues nos locais 
de recolha (Valorfito) 
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tripla lavagem das embalagens vazias, com 
incorporação das águas de lavagem na calda em 
preparação 

lavar o equipamento e seus componentes por fora e 
por dentro com água limpa, forçando-a a através de 
todos os componentes e bicos  de pulverização, 
procedendo à eliminação da água de lavagem em 
terreno com cobertura vegetal  

 

 guardar o equipamento em local protegido e seguro.  O pulverizador 
de dorso deve ser  guardado, depois de seco, e de boca para baixo 

desmontar os bicos de 
pulverização, limpando os 
seus componentes e 
guardando-os em local limpo 
e seguro 

os bicos de pulverização 
devem ser substituídos 
regularmente 
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cumprimento dos intervalos de segurança 

evitar o retorno da calda para o interior das 
captações de água subterrânea e a contaminação dos 
cursos de água 

não aplicar os pesticidas no caso de ter chovido há 
menos de uma hora, se estiver a chover ou se existir 
previsão de ocorrência de precipitação 

sinalizar as zonas onde se fizeram aplicações de 
pesticidas  

Em locais frequentados por pessoas,  
aplicar fora da hora de maior frequência  

Direcção do Vento 
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Direcção do Vento 

Fases de exposição ao Risco 
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local para armazenamento de produtos 
local para enchimento e lavagem de 

equipamento de pulverização 
estação de tratamento de efluentes de 

limpeza de pulverizadores. 

EPI -   EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO 
INDIVIDUAL 
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Adequação de EPI consoante as fases de trabalho 
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  Cálculo de débito do pulverizador 

1. Encha o depósito do pulverizador com água. 
2. Pulverize uma área cuja dimensão conheça podendo, para isso, 

marcar previamente o terreno. 
3. Registe a velocidade do tractor e a pressão da bomba. 
4. Meça a água que gastou voltando a encher o depósito.  
5. Divida a quantidade de água que gastou, em litros, pela água que 

gastou, em litros, pela área que tratou, em metros quadrados, e 
multiplique esse valor por 10000. O resultado obtido corresponde 
ao débito do pulverizador em litros por hectare. 

6. Repita a operação para confirmação.  
7. Proceda à preparação da calda ajustando a concentração da calda 

ao débito do pulverizador. 
8. Faça o tratamento certificando-se que a velocidade do tractor e a 

pressão da bomba são as mesmas que foram usadas na calibração 
do pulverizador.  

 

Indicações do rótulo  
Concentração a aplicar em alto volume  =  50 mL/hL 

 
 

Como preparar a calda a aplicar segundo as 
seguintes condições? 
 

Volume de calda = 200 L/ha 
Capacidade máxima do depósito 150 L  
Área a tratar 1 ha  

Exemplo: 

Aplicação de Insecticidas e Fungicidas 
Caso 1 
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Aplicação de Insecticidas e Fungicidas 

Como preparar a calda a aplicar segundo as 
seguintes condições ? 
 

•• Volume de calda = 450 L/ha 

•• Capacidade máxima do depósito 40 L 

•• Área a tratar 1000 m2  

Indicações do rótulo  
   Concentração a aplicar em alto volume  =  50 mL/hL 

Caso 2 




